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Katmandu, capital do Ne-
pal, tornou-se palco de pro-
testos da chamada “Geração 
Z”. Centenas de jovens saíram 
às ruas para protestar contra 
uma decisão do governo de 
bloquear redes sociais, como 
Facebook, YouTube, X e Lin-
kedin. As autoridades justifi-
caram a medida ao alegarem 
que as empresas não se regis-
traram e viram-se obrigadas a 
suspendê-la. As forças de se-
gurança reprimiram os pro-
testos com armas letais. Até 
o fechamento desta edição, 
22 pessoas tinham sido mortas e mais de 
400 ficaram feridas. Os jovens invadiram 
o Parlamento, ontem, e atearam fogo ao 
edifício principal. Depois de um ataque à 
residência do primeiro-ministro Sharma 
Oli, 73 anos, que também foi incendiada, 
o chefe de governo apresentou sua renún-
cia ao meio-dia, sob a justificativa de abrir 
espaço para uma solução política.

Natural de Caçapava do Sul (RS), Caro-
line Souza, 34 anos, mora em Katmandu, 

onde trabalha como profes-
sora de inglês e tradutora. Ela 
disse ao Correio que, no sá-
bado, o governo baniu 26 pla-
taformas sociais do país, o 
que provocou revolta da po-
pulação. “Na verdade, essa 
medida foi somente a gota 
d’água. O sentimento de in-
satisfação com o governo era 
crescente há algum tempo”, 
relatou ao Correio. “A popu-
lação viu isso como uma ten-
tativa de cercear a liberdade 
de expressão. Dois dias de-
pois, milhares de jovens pro-

testaram contra essa medida e, sobretudo, 
contra a corrupção do governo.” 

Radicalização

De acordo com Caroline, os protestos 
se intensificaram ontem, principalmente 
devido às mortes durante a repressão na 
véspera. “Vários prédios governamentais 
e as casas do agora ex-premiê e dos minis-
tros foram queimados. A situação escalou 
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Israel ataca 
a liderança 
do Hamas
Aviação israelense lança dez munições contra local de reunião de chefes e negociadores do movimento fundamentalista 
palestino em Doha, capital do Catar. Grupo extremista anuncia que cúpula sobreviveu. Trump se desvincula do bombardeio 

A 
liderança do movimento islamita 
palestino Hamas, incluindo ne-
gociadores do grupo, estava reu-
nida em um prédio no bairro tu-

rístico de Katara, em Doha (Catar). Kha-
led Meshaal, um dos fundadores; Khalil 
Al-Hayya, vice-presidente do gabinete po-
lítico; Zaher Jabarin, chefe na Cisjordânia; 
e Muhammad Dariwish, líder do Conse-
lho Shura, entre outros, debatiam o plano 
de trégua apresentado pelos EUA, quando 
caças de Israel bombardearam o imóvel. 

O Hamas anunciou que tanto Meshaal 
quanto Al-Hayya sobreviveram ao ata-
que, o qual classificou como um fracasso. 
“A liderança do movimento sobreviveu à 
covarde tentativa de assassinato, e o ata-
que indica a intenção de Israel de frus-
trar qualquer possibilidade de alcançar 
um acordo”, reagiu o grupo, por meio de 
um comunicado oficial.

O grupo extremista palestino detalhou 
que seis pessoas morreram, incluindo o 
filho de Al-Hayya, principal negociador, e 
três guarda-costas. “O inimigo não conse-
guiu assassinar os membros da delegação 
encarregada das negociações”, reiterou. O 
gabinete do primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, afirmou que “a ação 
contra os principais chefes terroristas do 
Hamas foi uma operação israelense total-
mente independente”. “Israel a iniciou, a 
conduziu e assume total responsabilidade.”

Pouco depois, o premiê apareceu em 
um vídeo no qual lembrou que o próprio 
Hamas “orgulhosamente assumiu a auto-
ria” do atentado de segunda-feira em Je-
rusalém, quando dois atiradores mataram 
seis pessoas em uma parada de ônibus. “Ao 
meio dia de hoje, eu me reuni com os che-
fes das organizações de segurança de Is-
rael, e autorizei um ataque cirúrgico pre-
ciso contra os chefes terroristas do Hamas. 
Esses são os mesmos líderes terroristas que 
planejaram, executaram e celebraram os 
horríveis massacres de 7 de outubro. (...) 
Eles cometeram o pior ataque contra os 
judeus desde o Holocausto. Estavam re-
unidos exatamente no mesmo local onde 
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Imagem de câmera de 
vídeo mostra coluna 

de fumaça depois das 
explosões no bairro de 
Katara: bombardeio de 

“precisão cirúrgica” 
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comemoraram a selvageria dois anos atrás”, 
disse Netanyahu. “Houve uma época em 
que os judeus podiam ser mortos com im-
punidade. Desde a fundação do Estado de 
Israel, esses dias acabaram.”

“Louvável”

O chefe de governo israelense afirmou 
que o bombardeio no Catar poderá abrir 
as portas para o fim da guerra em Gaza. 
No entanto, ele não confirmou o sucesso 
da operação. Principal parceiro de Israel, 
o presidente dos EUA, Donald Trump, dis-
se “lamentar profundamente” que o ataque 
tenha ocorrido no Catar, “um aliado dos Es-
tados Unidos”, mas acrescentou que consi-
dera “louvável” a eliminação do Hamas. O 
titular da Casa Branca negou qualquer par-
ticipação na operação militar. “Esta foi uma 
decisão tomada pelo primeiro-ministro Ne-
tanyahu, não foi uma decisão tomada por 
mim”, publicou Trump em sua plataforma 
Truth Social. Ele também pediu que a guer-
ra em Gaza “termine, já!” 

O governo do Catar confirmou a morte 
de um de seus agentes de segurança e clas-
sificou o bombardeio de “covarde”. As auto-
ridades catarianas informaram que o alvo 
foram as casas de vários líderes do Hamas. 
Doha abriga o escritório político do grupo. 

Apesar de declarar que o Catar seguirá 
atuando como mediador, ao lado de EUA 
e Egito, o primeiro-ministro, xeque Moha-
med bin Abdulrahman al Thani, advertiu 
que sua nação “reserva-se o direito de res-
ponder” à agressão. “Acreditamos que ho-
je chegamos a um ponto de inflexão. Deve 
haver uma resposta de toda a região”, subli-
nhou. O ataque aéreo atraiu a condenação 
de Arábia Saudita, Irã, Jordânia, Emirados 
Árabes Unidos, Reino Unido, França e Ale-
manha. O secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, disse que se tratou de uma 
“flagrante violação” da soberania do Catar.

Para Alon Ben-Meir, professor de re-
lações internacionais da Universidade de 
Nova York e especialista em Oriente Mé-
dio, a operação foi mal concebida por vá-
rios motivos. “Ela violou o direito interna-
cional, comprometeu a soberania do Catar 
e retratou Israel como um Estado desones-
to e desinteressado na paz. O fato de Israel 
ter  atacado o Hamas enquanto este deli-
berava sobre um cessar-fogo sugere forte-
mente que Netanyahu não está interessa-
do em nenhuma trégua”, disse ao Correio. 

Ben-Meir acrescentou que a sobrevi-
vência da liderança do Hamas, caso con-
firmada, congelará as negociações de ces-
sar-fogo. “Ser alvo de ataques enquanto se 
delibera sobre um acordo de trégua apenas 

confirma que Israel eventualmente busca-
rá a morte deles, com ou sem cessar-fogo.”

Por sua vez, Eran Etzion, ex-vice-chefe 
do Conselho de Segurança Nacional de Is-
rael, explicou à reportagem que a operação 
em Doha foi planejada para pôr fim às ne-
gociações para a libertação dos reféns em 
Gaza e minar o papel mediador do Catar. 
“Suas consequências, provavelmente, serão 
a suspensão das negociações, ao menos a 
curto prazo. Neste momento, não está claro 
exatamente quem morreu no bombardeio. 
Então, é um pouco difícil avaliarmos o im-
pacto sobre a dinâmica interna do Hamas.” 

Etzion espera que as próximas sema-
nas sejam importantes. Ele lembrou que, 
durante a reunião de alto nível da Assem-
bleia Geral da ONU, em 22 de setembro, a 
França e a Arábia Saudita esperam liderar 
um debate sobre o reconhecimento do Es-
tado palestino. “Netanyahu está tentando 
afundar a iniciativa”, comentou. 

Mustafa Barghouti, secretário-geral da 
Iniciativa Nacional Palestina e potencial 
sucessor de Mahmud Abbas na presidência 
da Autoridade Palestina, criticou uma “vio-
lação do direito internacional”. “Ao atacar o 
mediador Catar e tentar assassinar a equi-
pe de negociação do Hamas, Israel está mi-
nando todas as chances de se chegar a um 
acordo de cessar-fogo”, disse ao Correio.

Khalil Al-Hayya, vice-presidente do gabinete político 
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Khaled Meshaal, cofundador do Hamas e líder no exterior 
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Eu acho... 

“Não há dúvida de que o ataque, 
no mínimo, impedirá os esforços 
para retomar um cessar-fogo. O 
mais preocupante é que Trump foi 
notificado sobre o ataque e deu sinal 
verde a Netanyahu para prosseguir. 
Infelizmente, este ataque retratou 
Israel e EUA como Estados 
desonestos, que derespeitam a lei e 
a ordem internacionais. Eles terão 
que prestar contas de seus horríveis 
delitos, de uma forma ou de outra.”

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Nova York 

“A licença de Trump a Israel para 
levar adiante o bombardeio em 
Doha corroerá a credibilidade 
dos EUA aos olhos de todos os 
países do Conselho de Cooperação 
do Golfo (CCG), do Oriente 
Médio e de outros aliados de 
Washington. E a imagem do 
governo de Netanyahu como um 
regime desonesto, empenhado em 
militância e hegemonia regional, 
será fortalecida.”

Eran Etzion, ex-vice-chefe  
do Conselho de Segurança  
Nacional de Israel

Manifestantes incendeiam 
Parlamento, e premiê cai

NEPAL 

Fogo se alastra no Singha Durbar, principal prédio do governo, em Katmandu: Geração Z expressa ira por bloqueio às redes sociais  
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muito rapidamente. Por aqui, se fala que 
diferentes grupos se infiltraram nos pro-
testos da Geração Z para tirar proveito 
da situação”, contou. “A situação está um 
pouco assustadora, porque as coisas saí-
ram do controle. O governo caiu e não se 
sabe o que vai acontecer agora. Durante 
o dia de hoje, os protestos se intensifica-
ram. Havia milhares de pessoas e muita 

destruição”, acrescentou. A residência do 
ex-premiê Jhalanath Khanal também foi 
queimada, e a esposa dele, Rajyalaxmi 
Chitrakar, morreu no incidente. 

Caroline Souza afirmou que um hotel 
de luxo e um grande mercado também 
foram incendiados. “As fronteiras terres-
tres fecharam. Não tem como sairmos de 
Katmandu neste momento. Estamos em 

toque de recolher, e todos os estabeleci-
mentos comerciais baixaram as portas”, 
disse. O vácuo de poder e a insegurança 
levaram à fuga de 1.500 presos.

A crise política no país fez com que a 
Embaixada do Nepal no Brasil cancelas-
se a recepção do Dia Nacional, que esta-
va agendada para 19 de setembro, no Clu-
be Naval de Brasília. (Rodrigo Craveiro) 
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Souza, moradora de 
Katmandu. 


